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INTRODUÇÃO 

 

“Cabo em Lágrimas” é uma obra comovente e 

poderosa, escrita pelo talentoso escritor angolano, 

“Poeta Falso”, e talentoso escritor moçambicano, “Pai 

da Literatura”, a qual retrata a realidade nua e crua da 

província de Cabo Delgado, Moçambique. 

A região devastada pela guerra e negligenciada 

em termos de auxílio, serve como plano de fundo para 

esta narrativa intensa. 

A história destaca também a luta de professores, 

que apesar de trabalharem incansavelmente durante 14 

meses, são privados de seus pagamentos de horas extras, 

é um testemunho de seu compromisso inabalável pela 

educação, mesmo em face à adversidade. 

A obra também critica a arrogância dos que 

podem e não cumprem suas promessas feitas durante 

campanhas, uma vez que deram Esperança a um povo 

que luta para colocar comida na mesa, a população 

torna-se esquecida e desiludida. 
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“Cabo em Lágrimas”, portanto, é um grito de um 

menino moçambicano que vive numa porção esquecida 

com tanta injustiça, um apelo à iniciativa de trazer 

mudanças efetivamente necessárias, uma obra que 

promete tocar os corações dos leitores e incitar reflexão 

sobre a condição humana em tempos de crise. 

Organizações Internacionais que vejam a miséria 

abaladora deste povo esquecido e afastado de seus 

direitos; que sente na pele as sequelas do terrorismo que 

marcaram esta geração que luta, constantemente, para 

dar melhor futuro aos filhos da terra; em consideração 

aos filhos de Moçambique que perderam suas vidas em 

conflitos estrondosos de nosso país; àquele que continua 

sua luta por transformar Moçambique num país onde se 

respeita os direitos humanos. 

Não precisamos da divisão, precisamos sim da 

união de todos para derrubar a ditadura e dar o poder ao 

povo. 

Artigo 51 é a nossa voz, a união faz a força, 

estamos unidos, Moçambique nunca pertencerá ao 

estrangeiro, e sim aos filhos da terra; apesar das feridas 

no peito, o amor pela Pátria nunca morrerá, um só povo 

e uma só nação, a vitória é certa! (Poeta Falso) 
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POETA FALSO 

 

1-Muitos Morreram Enterrados na Verdade 

 

Somos todos cadáveres enterrados na Mentira da 

verdade, todo capim se tornou prostituta da política, 

conflitos de Cabo Delgado beneficiam alguns e 

engordam a economia cega da palma da mão deles, 

enquanto o país fica destruído. 

O suicídio vive na nossa pele, a vida é mais fatal 

do que a morte, são eles que querem dividir o país, a 

maior riqueza do terceiro mundo genocida que a história 

esconde na angústia de Ruanda, e pregou várias vidas na 

cruz, a droga, a SIDA. 

Fontes abordam que os terroristas são da asa da 

Somália; ou será que são filhos bastardos dos dirigentes, 

rejeitados pela sociedade, pisados pela classe de cima, 

os que tinham sonho de mudar o país? 

No entanto, por seu orgulho caíram no mal, todo 

ato que prejudica o país deve ser pago com a vida, olho 

por olho, dente por dente. 
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A flor do colono sorri na cor do verdadeiro 

moçambicano, Moçambique não é cor de pele, é amor 

pela pátria. 

Será que chegaram em Cabo Delgado sem 

qualquer ajuda dos Estados africanos ou de fora da 

África? Como que a gente vai estar unido se a própria 

cor se odeia, seremos sempre mais obedientes do que 

um cão de sala. 

O buraco da estrada enterra muitas pessoas, mais 

até do que cemitério, o dinheiro que roubam do povo na 

Europa é o mais impuro e fino de todos; feitiço é a fé 

dos pobres, muita crença e pouca razão no país. 

“Vamos varrer nossa casa, passar vassoura por 

todos cantos da casa, iniciando pelo aparelho do Estado 

que é instrumento fundamental da política do partido, e 

não só aparelho do Estado, libertar-se de todos 

infiltrados, indisciplinados, incapazes, preguiçosos...” 

(Samora Machel). 

Infelizmente tentam fazer isto, sua cabeça é o 

prato do dia do país, sua família e amigos são extintos  

da face da terra; traidores, matadores, destruidores, 

estão entre nós. 
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2-Será que Deus não Olha para Moçambique? 

 

O sangue chora pelas crianças de Cabo Delgado, 

balas comeram seus pais, órfãos de guerra, vocês amam 

mais o dinheiro ao sofrimento da população. 

Minas perderam sua virgindade forçada pela 

farda, o tribalismo continua vivo na mente do povo, o 

amor pelo país está morrendo. 

Vamos expulsar os terroristas com a força de 

todos povos, crianças sentem medo da farda, sua tristeza 

viu a onda de lágrimas das bombas que continuam matar 

o sonho e o futuro do país. 
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3-O Povo Está Afastado do Poder 

 

A democracia não existe, só a ditadura existe, o 

nosso deus preto e vosso deus branco, juntos, comem à 

mesa enchendo a pança de petróleo, armas em Cabo 

Delgado estão cansados de chorar, meu pai. 

A polícia corrupta há que tenha executado mais 

vidas do que promete o Apocalipse do fim dos dias. 

O ego vendeu o país, ninguém se confia mais, 

todos querem o poder não importa quantas vidas 

enterrem no inferno, o tráfico de órgãos é negócio deles 

e desgraça aos inocentes, consoante essa prática o seu 

bolso engorda. 

Josina Mutemba, símbolo da resistência do país, 

teus filhos estão afastados do poder. 

O amor pela Pátria está morrendo, o estrangeiro 

tem mais valor do que o nacional do nosso próprio país, 

nosso próprio continente. 

As eleições são o disfarce da democracia, seus 

resultados são sempre os mesmos na chuva que não 

cessa. 
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Se democracia é poder do povo, o povo é 

responsável por sua desgraça. 
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4-Me Diz o Que Sentes 

 

Me diz o que sentes quando vês crianças que 

perderam seus membros na guerra e vivem na rua sem 

assistência social; quando vês minas que foram mortas 

pela cultura do soba; me diz se são somente vocês, filhos 

de Moçambique. 

Me diz o que sentes quando vês o pobre que 

roubou para dar de comer aos seus filhos, por isso, 

queimado pela população; quando sabes que Deus não 

te perdoa, e é cego e mudo. 

Me diz o que sentes quando casas são destruídas 

em Cabo Delgado, mães que choram por seus filhos que 

nunca retornaram do conflito; quando os puros são 

apedrejados pelo vosso mal. 

Me diz o que sentes quando vês milhares de 

cadáveres que flutuam no rio, banhado por lágrimas de 

Cabo Delgado. 

África é do homem ou do animal irracional? 
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5-Estamos Cansados... 

 

De lutar, pois os nossos são responsáveis pela 

desgraça do povo; de orar, de ver o sangue de Cabo 

Delgado e de sentir o cheiro da morte em Moçambique. 

De sentir a chuva morrendo nas bombas de vossas 

palavras, de se matarem por causa da riqueza africana. 

Da prostituição, das drogas, dos minerais 

alimentarem o ego deste conflito. 

De ver que a paz é mera mitologia; SADC, ONU, 

libertem meu povo das garras e das balas dos terroristas, 

cada segundo perdemos várias vidas que iriam mudar 

Moçambique. 

De ver o Tratado de Lusaca morrer na história da 

depressão; do massacre da moeda, que cortou o cabelo 

dos anjos. 
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6-Moçambique, Não Apenas Uma Província 

 

O tribalismo é a vossa cara, querem que fiquemos 

divididos para melhor governarem; da época da 

escravatura até agora, o regime é a mesma ditadura. 

Moçambique não é só uma província, é todas 

províncias unidas, o tribalismo envenenou a cultura, 

somos um só povo e uma só nação, a dor desgasta o 

pensamento de Cabo Delgado às noites que parecem não 

ter fim. 

A polícia sofre de raiva, é mais violenta que 

sombra de Satanás, a ditadura mora no gás 

lacrimogênio, o sol lacrimeja porque esta fase parece 

não terminar. 

Enterraram Moçambique no cemitério dos vivos, 

são origem da crença suja; colocaram-nos um contra o 

outro desde as batalhas de Happen e Magou, até agora. 

Recrutaram angolanos para lutarem por eles em 

solo moçambicano, não queriam, mas perderam muito 

sangue em Moçambique. 
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Somente donos de Moçambique antes da chegada 

dos europeus; “filhos da terra”, assim descritos nos 

livros de história editados por eles a manipularem-nos 

melhor. 
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7-A Cor do Racismo 

 

Escolas são campos de racismo vivo e desilusão 

do saber; desigualdade de gênero é a música de nossa 

sociedade machista; as mulheres é que são as heroínas 

de Moçambique, vivem no cemitério dos esquecidos, a 

sociedade faz de tudo para tirar a mulher de seu trono; o 

capitalismo já causou mais mortes do que se crê, no 

paraíso de Moçambique. 

Socialismo é utopia, ilusão da democracia à 

liberdade do povo, é tudo farsa em Moçambique. 

Os que fugiram da guerra são considerados heróis 

do povo; os que lutaram, morreram e os que estão vivos, 

são esquecidos e acusados de traidores, são filhos de 

pobres que morreram e não filhos de dirigentes, as matas 

estão cheias de sangue dos olhos da pobreza. 

A Bíblia do país só existe para punir e roubar dos 

pobres, parece que foi feita por demônios e não homens, 

o Estado é o vento mais violento da terra. 

Vocês não respeitam nossa cultura! 

O pecado entrou no país em 1498. 



Cabo em Lágrimas, por Poeta Falso & Pai da Literatura 

20 

 

8-Heróis Mortos 

 

Teus filhos nacionalistas já estão todos mortos, os 

governantes são todos estrangeiros, o salário básico não 

utilizou a camisinha e acabou engravidando a pobreza. 

A verdade é comprada nos tribunais, a justiça é 

injustiçada, quem fala a verdade é assassinado, por este 

motivo muitos preferem envelhecer com a verdade 

entalada na garganta; falecem de causa natural 

desconhecida. 

O culpado executa o inocente e fica à procura de 

outro inocente para assumir sua culpa, o país recebe 

dinheiro do FMI para os pobres, mas preferem engordar 

suas contas bancárias, tornando os pobres ainda mais 

pobres. 

Quanto maior o número dos filhos da miséria, 

maior será o dinheiro doado pelo banco mundial. 

Conselho de Ministro é reunião entre Judas e 

Víboras, teu partido é religião sem Deus, teus lábios 

sabem que tu és oposto à democracia, direitos humanos 

não existem no terceiro mundo. 
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Nossos irmãos tornaram-se os Song, nossas 

princesas tornaram-se concubinas, rainhas e princesas 

foram abusadas sexualmente até à morte, príncipes e reis 

mortos para desequilibrar o povo; tudo pelo pôr do sol 

do vosso feudal escravagista. 
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9-Português 

 

Tu foste, mas tuas crenças ainda nos fazem reféns 

delas, teus filhos continuam realizar o tráfico de escravo 

moderno aos nativos, olhos do ocidente são mais 

mulatos por causa de tua raiz de ouro. 

Crianças impuras trocaram o sangue de Jesus por 

rebuçados. 

Os olhos de Cabo Delgado estão cheios de 

hematomas, a humilhação por não ter feito Universidade 

te enterra ao erro da sociedade, que pensa que o mundo 

só funciona se tiver mestrado. 

Fábricas deixadas pelo colono foram vendidas e 

abandonadas por vosso orgulho, nossa luz só brilha 

durante as eleições; o que tanto amamos é o que 

odiamos, somos confusos; capitalismo e socialismo 

continuam vendendo-nos armas. 

O sangue das palavras do Gungunhama é o terror 

do coração do Azagaia, que lutou até ser vencido pelo 

colono. 
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10-Depressão Aguda Incubada 

 

Nem a morte me quer, nem a vida me quer, os 

lábios beijam o cheiro da morte, o passado é 

traumatizado pela força do beco. 

Pai, sinto tua falta, estou angustiado sob o mal da 

saudade, da depressão, tinha vários amigos quando a 

pedra sangrou no dinheiro, e perdi todos. 

A pobreza mata e deixa o fumo da inflação 

estendida à economia sem dinheiro, conflitos mataram 

o sonho de Samora no cemitério de lágrimas, parece que 

não existe Esperança em Moçambique, será que Deus 

não olha para este país? 

Nosso país atualmente é um dos mais pobres, o 

índice de desenvolvimento humano é baixo, a 

desnutrição é mais amarga do que o sal da terra, os 

hospitais possuem a ferida da mortalidade infantil, no 

entanto, nossa felicidade foi partilhada na Conferência 

de Berlim. 
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11-Discurso de Serpentes 

 

O sangue vinculado aos princípios de Mondlane 

libertou-nos da corrente feita pela sombra da Europa, 

nem toda parte da juventude está perdida. 

A  vossa falácia está deixando a juventude perdida 

em seu próprio orgulho, a juventude é amante do prazer 

da ideologia, só despertam quando veem a panela vazia. 

O fogo de hematoma da fuga à paternidade 

queima antes dos 9 meses, quando a realidade abre seus 

olhos, percebe que ele já não está; o decurso do 

transpirar das memórias foi um veneno que lhe matou, 

os livros já sabem que quereis dividir o país. 

O país só muda quando paramos de lamentar, 

culpar; responsabilizarmos por nossos atos. 

O Conselho que iria aconselhar é o mesmo que 

lança veneno ao povo, os dois lados do sol são 

corruptos, Estado e população. 

Nossa economia só é mista porque tem sangue 

branco, sangue mulato, sangue negro. 
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De acordo à natureza, vimos que a economia de 

mercado é o Judá, o qual representa o lucro valendo 

mais do que tudo, sem importar-se ao bem-estar físico e 

psicológico do homem, nos torna hospedeiros da ponte 

da pobreza. 

O prédio da inflação cresce mais do que a torre de 

Babel; meu povo... Tua origem, teu sítio, não te torna 

superior ou inferior a ninguém! 
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12-Zumbi do Poder 

 

A oposição come no mesmo prato junto do partido 

que governa, a oposição sabe que não tem Esperança de 

roubar todo fruto do povo, os que pensaram em 

mudança tornaram-se vizinhos do jardim de papel, a 

gravidez é a moda do aparelho vestido pela família. 

Ninguém sabe quem é o herói do pavor, 

governante empanturrado à destruição da fauna e flora. 

Tristeza agora é pó, qual o motivo de Deus pagar 

taxas de circulação, se estradas levam pessoas ao inferno 

mental? 

Políticos são mais mentirosos que poetas,  

comprar o paraíso corrupto sem energia, sem água, e 

prometem matar o IVA na sua própria depressão, nem 

tudo está perdido. 
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13-Cemitério Mental 

 

Quando os olhos eram de criança, pensava que era 

o futuro do país, demorou, mas percebeu que era fábula; 

a Igreja continua roubar a vida eterna, pregaram o ar da 

alma na cruz, a testemunha foi o mar sem pastor. 

Família só existe na teoria, meus netos estão 

pagando dívida que cota fez, para alcançar imortalidade 

no ocidente. 

Se o ar estivesse na mão do homem, seria o 

criador da dor da vida, a comunidade internacional tem 

vários bastardos em nossa terra. 
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14-Pensamento de África 

 

“Quero ver caídos sobre nossas leis os hipócritas, 

os ladrões, os que comercializaram a liberdade do povo” 

(Nito Alves). 

“Vosso futuro não depende de mim, depende da 

vossa coragem; experiência adquire-se; não se pode 

exigir a um recém-formado que se tenha experiência, é 

preciso oportunidade para que se adquira experiência” 

(Dr. Jonas Savimbi). 

“O mais importante é resolver o problema do 

povo; Angola é e sempre será, por vontade própria, a 

trincheira firme da revolução na África, a partida ao 

contrato” (Dr. António Agostinho Neto). 

“Assim, tudo precisa de esforço, os sucessos são 

árduos, a felicidade é breve, o amor sempre dá errado e 

não há paz; não há nada de errado com você” (Robert 

Holden  Pensador). 

“Grande homem por ações e atitudes, homem esse 

que conseguiu unir os três movimentos, e juntos lutarem 

por uma única causa” (Eduardo Chivambo Mondlane). 



Cabo em Lágrimas, por Poeta Falso & Pai da Literatura 

29 

 

15-Venderam Nossas Terras 

 

A savana não sabe mais se o seu ar é da África, ou 

do ocidente, ou da Ásia, nossos rios pretos dependem de 

correntezas brancas para respirarem, dirigentes 

venderam o país no prazer esbranquiçado. 

As mãos da ganância mataram todas as flores de 

Esperança que mora na mente do povo, o sol é explorado 

em seu próprio sistema solar à ruína bipolar, o nojo 

cobre a Pátria. 

A miséria da corrupção dos professores obrigou 

meninas tornarem-se prostitutas para passarem de 

classe, somos mais odiados que Satanás por Deus. 

Queremos tudo na hora sem a mente ejacular o 

esforço do fruto de nosso solo, as zonas verdes sumiram 

em tuas falácias, o continente foi vendido na dança 

embriagada, o estrangeiro manda ao que é nosso. 
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16-Frustração 

 

Abandonado na larva da lavra dos planos do 

universo, minha mãe cuspiu na minha Esperança, a TV 

vende ilusão para enganar a juventude, a dor chora 

quando a matança policia pela cor. 

Sentimentos possuem preços, só mais deprimidas 

que o corpo mental, sinto-me afastado de Deus, o sonho 

do país apodreceu engavetado. 

O foco era mudar, a burguesia mostrou-me que o 

buraco tem o DNA de cada um, meu pensamento é 

cadáver da política morta, vivo perto do paraíso. 
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17-Filha Errada 

 

Meu país não é paraíso da poluição deturpada, é o 

gás que nos alimenta e nos mata, nunca acreditei no 

molho do milagre e sim em Jeová; o erro comete tanto 

que a vida aprendeu que desculpas não curam feridas de 

partidos políticos. 

Estudei, me tornei folha e caneta perfeita do 

pecado que cega a população, estou perdido dentro de 

mim, sei que Jeová não perdoa tudo, mas odeia tudo. 

O coração da vida é um glaciar de depressão, é 

impossível distinguir o certo do errado quando passam 

à mesma peneira e estão todos tatuados na pele do país, 

o preconceito tem desgosto, a doçura do sal na vida do 

outro. 

Somos educados pela cor de pele e chicotada 

moderna, que mata mais do que no tempo colonial, 

ensinam-nos que diploma determina nossa inteligência 

e nosso sucesso na vida. 
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18-Má Formação Congênita 

 

Meus filhos trocaram o sonho do país pela cama 

de Satã, minha mulher gasta mais do que o sofrimento 

dá, os anjos estão pobres por excesso de glória, eu vi a 

morte em meus olhos, o melaço da corrupção é doce no 

verão, enquanto o betão nacional morre aos pés do 

Senhor. 

Sou morto num mundo em que os mortos pensam 

que estão vivos, o cancro da mamá rouba vida do piano 

e a luta é pouca, cuidado é pouco aqui no berço. 

Meu corpo está enterrado no pão, a escrita me 

mata, Margareth, teu coração está com o Poeta Falso, 

teu corpo foi enterrado na tinta do silêncio da escrita, até 

à próxima vida. 
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19-Depressão Enraizada na Juventude 

 

Mais um ano à procura de emprego que a terra lhe 

esconde, mais um que iria entrar na Universidade, 

porém o dinheiro fala mais alto; palavras de professores 

e colegas refletem na dor da árvore, dizendo que sou 

burro, é o que a família diz. 

Todo dia a chuva pensa em tirar a vida no prédio, 

a TV relata que o país tem muito emprego e que 

Universidades Públicas estão sem estudantes. 

Sou um erro que a sociedade pariu, vossa 

felicidade é fria, vazia, dentro da alma do papel social, 

estou confuso e perdido em mim. 

Família e amigos são folhas amargas e falsas do 

tempo, Jeová é real, estão queimando meus 

pensamentos, mas não posso gritar se não vão me matar, 

eu sofrendo calado e me mata. 

Eles continuam deixar a juventude perdida às 

drogas, prostituição, álcool, redes sociais; o fruto do 

nosso ventre, Maria, é o pecado da pobreza, perdemos 

poder de compra por futilidades e caprichos. 
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20-Órfão 

 

Para aonde vão as crianças que desaparecem 

todos os dias do país? 

Ele estava precisando de coração e não correu, 

agora corre mais do que o mar despido na areia, muitos 

desaparecem quando o sereno fecha os olhos, as 

prostitutas venderam o açúcar de seu corpo por sua 

própria vida. 

Ninguém nunca sabe de nada, mas quando é um 

deles o país pega fogo, eles próprios são os que 

começaram o negócio, são os que se venderam, e se 

comem até não restarem mais ninguém no país que é 

mais perigoso do que o inferno. 

Tornaram-nos dementes para aceitar a realidade, 

educaram-nos que o nosso próximo é o inimigo, e o de 

longe é amigo, está tudo errado esta teoria em África. 

Eles são heróis e vilões de tua própria vida, que 

maravilha, Alice; nosso país tem maravilha como o teu? 

Somos explorados na nossa terra. 
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PAI DA LITERATURA 

 

1-Sou Professor, Sim 

 

Sou professor, sim, com orgulho e paixão 

Levo conhecimento, inspiração em cada lição 

Com dedicação e empenho, vou ensinar 

Construir um futuro, sonhar e voar. 

 

Na sala de aula, sou guia e amigo 

Estimulando mentes a crescer e seguir 

Despertando curiosidades, buscando inovar 

Sou professor, sim, pronto para transformar. 

 

Com palavras doces e gestos de carinho 

Plantando sementes do saber no caminho 

Abro horizontes, desvendo mistérios 
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Sou professor, sim, formando novos impérios. 

 

De mãos dadas com o saber, vou além 

Inspiro mentes inquietas a buscarem além 

Desafiando limites, explorando o novo 

Sou professor, sim, eterno aprendiz do povo. 

 

Na jornada diária de educar e aprender 

Sou professor, sim, com o coração a bater 

Guiando vidas rumo ao conhecimento 

Deixando marcas no mundo, com amor e talento. 

 

Sou professor, sim, guardião do saber 

Ensinando valores para o amanhã florescer 

Com paciência e dedicação, semeio Esperança 

Sou professor, sim, luz na bonança. 
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Que meu legado seja eterno e verdadeiro 

Que meus alunos sejam fortes e pioneiros 

Sou professor, sim, com honra e devoção 

Transmitindo sabedoria em cada geração. 
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2-O Sol Nasceu 

 

Mais um dia pela frente 

O sol brilha reluzente 

Novas oportunidades surgem 

E a vida se renova, ressurge. 

 

Os desafios nos esperam 

Mas com coragem enfrentaremos 

Cada passo é uma conquista 

E a Esperança sempre persista. 

 

Nas dificuldades encontramos força 

E seguimos em frente, sem recuo 

Com determinação e fé no coração 

Vamos trilhando nosso caminho, sem hesitação. 
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Mais um dia pela frente 

De sorrisos e abraços quentes 

Aproveitemos cada momento 

Com amor e contentamento. 
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3-Trabalhei Sim 

 

Trabalhei sim, mereço pagamentos 

Por 14 meses, sem ressarcimentos 

Desânimo toma conta do meu ser 

Por um tratado que não pude entender. 

 

Dediquei horas de suor e empenho 

Na Esperança de um futuro risonho 

Mas a realidade me trouxe a tristeza 

De ver meu esforço sem recompensa. 

 

Cada dia que passa a Esperança se esvai 

E a angústia no peito cada vez mais cresce 

Não é justo ser negligenciado assim 

Por um contrato que me prometia o fim. 
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Mas não vou desistir, vou lutar 

Reivindicar o que é meu por direito 

Acredito no valor do meu trabalho 

E mereço ser pago pelo que plantei. 

 

Que esse poema seja um grito de resistência 

Um pedido por justiça e coerência 

Trabalhei sim, com dedicação e zelo 

E mereço receber meu pagamento, pelo amor de Deus! 
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4-Todos Temos o Último Dia 

 

Numa dança eterna do tempo 

Todos caminhamos sem rumo certo 

A vida nos leva num ritmo incerto 

Até chegar nosso último momento. 

 

O último dia, inevitável e comum 

Para todos que aqui habitam 

É a despedida que nos aguarda 

Quando a jornada finalmente termina. 

 

Uns partem cedo, outros mais tarde 

Mas todos têm seu derradeiro instante 

É nesse momento que refletimos 

Sobre a vida vivida e o que deixamos para trás. 
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O último dia nos faz questionar 

Se aproveitamos cada oportunidade 

Se amamos, se sorrimos, se sonhamos 

Se vivemos com verdadeira intensidade. 

 

Não sabemos quando será o último dia 

Por isso devemos viver plenamente 

Amar, perdoar, abraçar e sorrir 

Para que nossa passagem seja realmente valente. 

 

Então, não tema o último dia que virá 

Pois é o destino de todos nós 

Viva cada momento como se fosse único 

E deixe uma marca de amor e luz. 

 

Todos temos nosso último dia 

Mas também temos a chance de deixar um legado 
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Viva com paixão, coragem e alegria 

E faça do seu último dia, um dia celebrado. 
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5-Pessoas Acomodadas Odeiam Mudanças 

 

Pessoas acomodadas odeiam mudanças 

Presas em suas zonas de conforto 

Com medo do desconhecido 

Perdendo oportunidades de crescimento. 

 

A vida é feita de transformações 

De momentos que nos desafiam 

Mas são nesses instantes de incerteza 

Que encontramos a verdadeira magia. 

 

As mudanças nos moldam e nos fortalecem 

Nos levam a lugares nunca imaginados 

Abrindo portas para novas experiências 

E mostrando que somos mais do que limitados. 
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Não tema às mudanças, meu amigo 

Pois nelas reside a chance de renovação 

Abra-se para o novo e o desconhecido 

E descubra a plenitude da transformação. 

 

Quebre as correntes do comodismo 

Explore novos horizontes com ousadia 

Abrace as mudanças de coração aberto 

E viva intensamente cada dia. 

 

Pois só assim, nas asas da mudança 

Podemos voar alto e conquistar a vida 

Despertando em nós sentimento de Esperança 

E encontrando a verdadeira essência da partida. 
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6-Por Que Comemorar OJM? 

 

Por que comemorar 46 anos da OJM 

Enquanto a falta de emprego é um tormento? 

Sinto-me separado de meus pais da nação 

Meio a um mar de desilusão. 

 

OJM, com seus anos de existência 

Deveria trazer Esperança e assistência 

Mas como celebrar quando falta trabalho 

E o futuro parece tão sombrio e falho? 

 

Vejo meus irmãos desempregados 

Lutando em vão por dias melhores 

Enquanto isso, a OJM celebra conquistas 

E eu me sinto cada vez mais distante destas vistas. 
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A falta de oportunidades nos sufoca 

E a desigualdade se perpetua na sociedade 

Enquanto alguns festejam os feitos alcançados 

Eu me pergunto onde estão os empregos almejados. 

 

É doloroso sentir-se excluído 

Dos benefícios prometidos aos filhos queridos 

A OJM deveria ser mãe acolhedora 

Mas parece que para alguns é apenas decoradora. 

 

Que essa reflexão ecoe nos corações 

E desperte a consciência das gerações 

Não podemos celebrar enquanto há sofrimento 

É hora de agir e buscar o desenvolvimento. 

 

Que a OJM ouça nosso apelo sincero 

E busque soluções para o desemprego severo 
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Juntos, podemos construir um futuro mais justo 

Onde todos tenham oportunidades e augusto. 
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7-Minha Mãe, Minha Rainha 

 

Minha mãe, minha rainha do mundo 

Com seu amor, meu coração se aprofunda 

Seu abraço é o refúgio mais seguro 

Seu sorriso ilumina meu futuro. 

 

Você é a guerreira que enfrenta batalhas 

Com ternura e força, nunca se abala 

Seu colo é o abrigo nos momentos de dor 

Minha mãe, minha rainha, meu porto de amor. 

 

Em cada gesto, vejo seu cuidado e zelo 

Seu apoio incondicional é meu elo 

Você me ensinou a ser forte e persistente 

Minha mãe, minha rainha, exemplo presente. 
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Nos seus olhos vejo o brilho da pureza 

Seu amor é uma fonte de grandeza 

Você é a luz que guia o meu caminho 

Minha mãe, minha rainha, meu tesouro divino. 

 

Nas asas do seu amor, aprendi a voar 

Você me ensinou a sonhar e a conquistar 

Agradeço por cada momento ao seu lado 

Minha mãe, minha rainha, meu anjo adorado. 

 

Neste poema, expresso toda gratidão 

Por ser minha mãe, minha inspiração 

Você é a rainha do meu coração 

Minha mãe amada, minha eterna devoção. 
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8-Fábula de um Rei Ignorante 

 

Era uma vez um reino governado por um rei 

ignorante, que após tomar posse, distanciou-se do povo 

deixando de ouvir suas necessidades e preocupações. 

O povo, sentindo-se ignorado, passou a sofrer as 

consequências da falta de liderança e sabedoria do rei, 

impostos aumentaram, serviços públicos deterioraram e 

a desigualdade acentuou-se. 

Cansados de serem ignorados, os cidadãos 

decidiram se unir e buscar solução para seu sofrimento, 

criaram um grupo chamado "Vozes Silenciadas", que 

tinha como objetivo expressar sentimentos e 

necessidades do povo ignorado. 

Tais vozes ecoaram por todo o reino despertando 

a consciência de outros cidadãos, que também se 

sentiam negligenciados pelo rei, e juntos, organizaram 

protestos pacíficos exigindo serem ouvidos e 

respeitados. 

A notícia dos protestos chegou aos ouvidos do rei 

ignorante, que inicialmente ignorou as demandas do 



Cabo em Lágrimas, por Poeta Falso & Pai da Literatura 

53 

 

povo, no entanto, a força e determinação dos 

manifestantes não poderiam ser ignoradas por muito 

tempo. 

Finalmente, o rei percebeu que sua ignorância 

estava levando seu reino ao caos e à insatisfação 

generalizada. 

Com humildade, convocou os líderes do 

movimento "Vozes Silenciadas" para uma reunião, onde 

o rei ouviu atentamente as preocupações do povo e 

prometeu mudanças significativas em seu governo; 

reconheceu sua ignorância passada, comprometeu-se 

aprender com os cidadãos e governar de forma justa e 

sábia. 

Com o tempo, o rei ignorante transformou-se num 

governante sábio e compassivo, passou a ouvir seu 

povo, implementou políticas que beneficiavam a todos, 

o reino floresceu e o povo sentiu-se valorizado e 

respeitado. 

Esta fábula do rei ignorante nos ensina a 

importância de ouvir as vozes daqueles que são 

ignorados. 
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Quando os líderes se abrem à sabedoria e às 

necessidades do povo, todos podem prosperar juntos em 

harmonia. 
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9-A Máscara Caiu e o Povo Despertou 

 

A máscara caiu, revelando a verdade oculta 

Um governo que ignora seus servidores, sem culpa 

Usa-os na campanha, na busca do poder 

Mas no dia-a-dia, os deixa perecer. 

 

Trabalham com afinco, dedicados e leais 

Enchendo de Esperança os boletins nas urnas reais 

Mas quando o poder é conquistado, tudo muda 

Os funcionários são esquecidos, a promessa iludida. 

 

Sentimentos de decepção e desilusão se espalham 

Aqueles que foram usados, agora se encalham 

O trabalho árduo não é reconhecido 

Apenas usado como trampolim para o partido. 
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A máscara caiu e a verdade se revelou 

Um governo que engana e manipula, sem pudor 

Que valoriza apenas a própria imagem e poder 

Enquanto os funcionários sofrem, sem entender. 

 

Mas a Esperança não se perde, mesmo na adversidade 

Os trabalhadores persistem com dignidade 

Um dia, quem sabe, a justiça prevalecerá 

E aqueles que usaram serão obrigados a pagar. 
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10-Um Dia Irei Embora 

 

No silêncio da página em branco 

Chora a alma, sente o vazio 

Pois partiu o pai da literatura 

Deixando um legado tão valioso. 

 

Para os familiares e amigos 

A dor será profunda, imensa 

Pois perderam um ser amado 

Que em palavras encontrava recompensa. 

 

Os filhos sentirão a ausência 

Do sábio conselho e do afeto 

Mas carregarão seu legado 

Com orgulho e amor no peito. 
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Os colegas sentirão falta 

Do mestre que os inspirava 

Mas seguirão adiante 

Com suas palavras como guia. 

 

E para aqueles que esperaram 

Ouvir do desaparecimento anunciado 

Encontrarão felicidade na herança deixada 

Pelos versos do pai amado. 

 

Que a memória deste falecido pai da literatura 

Permaneça viva em cada coração 

E que suas palavras continuem a encantar 

Ganhando vida em cada nova geração. 
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11-Vivo triste? 

 

Na verdade é tristeza, aflição ou desespero? 

Sério, perdi a contagem de meus choros 

Talvez seja a vida normal para mim. 

 

Já não é novidade fazer corrida com idosos 

Lutando pela vida 

Crianças fazem mapa oral da província 

Mas ninguém pode mexer uma esferográfica. 

 

Eu e meus irmãos 

As unidades daquele livro voaram 

Talvez só sabemos contar os esconderijos que números 

Naturais 

Falamos bem do ruído de espingarda que uma 

Motivação de aula de matemática 



Cabo em Lágrimas, por Poeta Falso & Pai da Literatura 

60 

 

Afinal, seja o destino. 

 

Já vivi de ajuda humanitária 

Achei melhor lutar pela vida e da morte 

Vivo a minha sorte e como a minha rebeldia 

A fé da religião não tenho, a vida me tornou arrogante 

O sofrimento me ensinou a humanidade. 

 

Um dia irei contar, só assim faço a minha estória futura. 
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12-Quem Diz a Verdade? 

 

Pommm, Pommm... 

Numa manhã, por volta das 4 horas 

Estava na casa de uma amiga 

Enquanto minha família pensava que eu estava no 

Trabalho 

Sabendo que o trabalho de guarda é sempre arriscado. 

 

Vinte minutos depois, uma multidão passava em massa 

Todos indo em direção oposta 

Sem mãos, sem pistas, ninguém podia falar 

A vida sendo negociada por inescrupulosos e com 

Relatórios falsos. 

 

Ora, foram 45 minutos, ora, foram dois dias 

Quem diz a verdade? 
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O que restava se foi, a tristeza tomou conta do vilarejo  

Até onde isso vai? 

 

Salve-se quem puder 

Assim diziam os vientes, carros blindados sem pneus 

As Forças Armadas só respondem aos relatórios 

Assim o povo vive a cada dia santo 

Dizer a verdade? 

A mente fica presa em histórias contadas 

Afinal, é sempre ela que fez, faz e fará 

Este é o lema dos nativos moçambicanos. 
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13-Sou Sim, Negro 

 

Sou sim, negro, herdeiro de nobreza 

Na pele escura reluz a realeza 

Diante do preconceito e da dor 

Mostro minha luz, com todo meu ardor. 

 

Nasci assim, sem escolher a cor 

Foi Deus quem me fez, com todo seu amor 

Meus valores são de fé e Esperança 

Ninguém pode roubar minha confiança. 

 

Em cada sorriso, em cada luta travada 

Carrego a herança de uma história sagrada 

Sou sim, negro, com alma e coração 

E minha existência é pura inspiração. 
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Quebrando as correntes do ódio e da desunião 

Mostro ao mundo a beleza da minha criação 

Sou sim, negro, com toda minha riqueza 

E minha presença é uma festa de grandeza. 
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14-Só Vejo o Sol, Mas Não Nasce 

 

No céu de Cabo Delgado, só vejo o sol 

Mas não nasce, não aquece, não consola 

A guerra assola, o povo chora 

Vive à sua sorte, sem abrigo, sem escola. 

 

Desespero total, sem lar, sem casa 

Sem futuro para os filhos da nossa raça 

Escolas vandalizadas, hospitais sem teto 

Carteiras ao sol, um futuro incerto. 

 

O povo esquecido, em benefício de quem? 

Lembrado apenas em trabalho, mas para quem? 

Crianças sem escola, doentes sem cura 

Só vejo o sol, mas a Esperança não perdura. 
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O sol se põe, a noite cai 

E o povo de Cabo Delgado, em silêncio, jaz 

Mas sonhamos com o dia em que o sol nascerá 

E a paz, como uma manhã brilhante, chegará. 
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15-Vou Renascer Um Dia 

 

Tudo tem fim, os problemas, a alegria 

Até a vida humana em sua melodia 

Um dia, os que vivem felizes, sem agonia 

Ficarão no mesmo barco dos desesperados, que ironia. 

 

A morte é comum, é a nossa sina 

Já não falo com bispos, nem mesmo maulana 

Os meus textos são gritos sem voz, uma rima 

As pernas acabaram naquela correria de vilarejo, uma 

Sina. 

 

Morrer não me traz medo, é a verdade nua e crua 

Agora sei mais das feridas da dor, que continua 

Mas a Esperança persiste, como a lua 

Vou renascer um dia, como a ave que voa e flutua. 
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